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1. Introdução 

Ettore Gelpi - retalhos da vida e obra 
de um pedagogo, con ecos en Portugal 

Evangelina Bonifácio Silva 
e-mail: evangelina@ipb.pt 

Imtituto Politécnico de Bragança - ESE. Portugal 

o presente texto procura sintetizar o pensamento pedagógico e os contri­
butos educativos legados por Ettore Gelpi, enquanto professor-educador e in­
vestigador no âmbito das questões da educação permanente. Como sabemos, a 
educação representou, ao longo da hiscória, um desafio para o Homem e uma 
sucessão de desafios para a humanidade. No que concerne a educação permanen­
te, desenvolveram-se diferentes iniciativas com especial relevância e intensidade 
a partir dos finais do Século XIX e princípios do Século :XX, dos quais se destaca 
o contributo da UNESCO em 1976, materializado numa obra de referência! 
que permitiu compreender com maior clareza e profundidade este conceito e as 
suas múltiplas implicações a partir da conceção de diferentes autores (Osório, 
2005). Além disso, salientamos outras iniciativas marcantes como a conferência 
Mundial de Montreal (1960), a conferência de Nairobi (1976) e o Relatório da 
UNESCO, conhecido como Relatório Faure (1972). 

Não obscante a relevância destes aponcamentos, registos históricos apontam 
que a génese da educação permanente remonta à Antiguidade Clássica nos tem­
pos de Platão (Simões, 1979; Gelpi, 1983). Assinalando, aliás, que já nos finais 
do Séc. XVII Johanm Comenius defendia que todos os homens deveriam receber 

t DAVE, R. H . (dir.): Fundamentos de la Educación Permanente, Madrid, Samillana-Instituro de la 
UNESCO, 1979. 
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uma educação «que lhes confira uma plena humanidade ( ... ) jovens e velhos, ricos 
e pobres, de linhagem nobre ou de condição humilde, homens e mulheres ( ... ). 
Cada idade está destinada à aprendizagem, e o homem não tem metas diferentes 
das que tem na própria vida})2. A este propósito, também, Ettore Gelpi (1983) 
salientava que a educação permanente existia desde o início da história do ho­
mem. No entanto, ressalva que, frequentemente, se tende a confundir educação 
com escolaridade. Ora, para este autor falar de educação permanente significava 
antes de mais entender a educação como um processo constante na existência 
humana e a sua preocupação era, sobretudo, a defesa do direito de aprender ao 
longo da vida. Do seu pensamento destaca-se a ideia de que a educação deve ser 
«estruturaçáo contínua}) para o homem, permitindo-lhe construir uma consci­
ência antropológica da sua natureza e do seu contexto de modo a que este possa 
tornar-se uma pessoa de maior humanidade e, por isso, integrado no seu trabalho 
e na sua cidade. Considerando a vasta bibliografia deste pedagogo italiano e as 
publicações e republicações dos seus livros pretende-se, apenas, chamar a atenção 
para um pensador, de visão ampla e abrangente, sobre as questões da educação 
permanente projetando-a muito além do tempo em que viveu. 

2. Ettore Gelpi - trafos biográficos 

Este autor nasceu em Milão - Itália em 1933 e faleceu em França na cida­
de de Paris no ano de 2002. Terminou a sua formação superior como jurista 
na Universidade de Milão em 1956. Posteriormente, realizou um mestrado na 
Universidade da Columbia - Washington, em Ciências da Educação (1962) e, 
mais tarde, um doutoramento em Educação (1987), na Universidade de Caen­
França, tornando-se especialista nesta área por convicção, como testemunham os 
seus diversos contributos neste domínio materializados numa considerável quan­
tidade de publicações, para além das diversas intervenções em colóquios e pales­
tras em universidades de todo o Mundo. Encetou este trabalho, dedicado à edu­
caçáo, fundando uma associaçáo para desenvolver açÕes educativas nos bairros 
mais desfavorecidos da periferia de Milão. Foi educador ao longo de toda a vida, 
passando por diferentes escolas e graus de ensino (educação básica, animação 
comunitária, ensino superior, formação de quadros), tornando-se um verdadeiro 
«agitador de ideias}) e inRuenciador da educaçáo e formação, abrindo «inúmeras 
pistas sobre as novas modalidades de acesso ao conhecimento, que foi promoven­
do pelos cinco continentes».3 Entre os cargos desempenhados destacam-se: 
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• Responsável pela Unidade de Educação Permanente na UNES CO 
em Paris (1972-1993); 

2 OSORlO, A. R.: Educação Permanente e Educação de Adultos, Lisboa, Edições Piaget, 2005, 16. 
3 Cfr. ht tp://www.direitodeaprender.com.pt/index2 .php?option=com_content&do_pdf= 1 &id=33 
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Coordenador do Programa de Educação de Adultos no Conselho da 
Europa em Estrasburgo (1994-1995); 

Investigador e especialista em políticas educacionais da União 
Europeia para um programa de cooperação com a Federação Russa 
(1995-97); ( ... ). 

3. Apresentação sumária das suas publicações 

Ettore Gelpi é autor de um vasto conjunto de publicações que foram tradu­
zidas em vários idiomas, em vários países e em tempos distintos pelo que somen­
te destacamos alguns dos seus trabalhos mais emblemáticos: 

• História da educação - Itália, 1967; 

• 

• 
• 

• 

• 

• 
• 

Educação ao longo da vida - Inglaterra, 1979; 

Lazer e educação permanente - Brasil, 1983; 

Educação ao longo da vida e relações internacionais - Inglaterra, 
1985; 

Educação permanente: problemas laborais e perspetivas educativas 
- Espanha, 1990; 

Trabalho, educação e cultura - Espanha, 1995; 

Trabalho e mundialização - Espanha, 2003; 

O trabalho futuro. A formação como um projeto político - Itália, 
2002; ( ... ). 

4. Conceito de educafão permanente 

O conceito de educação permanente é defendido por Ettore Gelpi como 
a ação educativa inerente à vida de cada ser humano, quer sob a orientação de 
outrem ou a partir da sua própria iniciativa ou motivação. Engloba aqui todas as 
formas de educação (formal, informal, não-formal, autoeducação, entre outras) 
reconhecendo a importância de todas as influências, desde que elas consagrem o 
direito de aprender inerente ao sujeito. Considera que a educação é um direito 

inalienável e, dalgum modo, este direito transforma-se num instrumento para 
atingir e dar forma aos restantes direitos, para viver de modo mais liberto e escla­
recido. Assim, não reduz este conceito a atos isolados mas ligando-o ao campo 
total das aprendizagens em que a educação permanente: 

Es un concepto activo e inmerso en un proceso constante de enriquecimiento, 
interpretación, definición y práctica. Es decir, la educación permanente es algo adap­
table y ajustable a la suma de aspectos de la vida de! hombre, entendiéndola a su vez 
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como aprendizaje permanente. También plantea cuestiones en torno a si la educación 
permanente y los sistemas educativos se transforman a consecuencia de los cambios 
provocados por las crisis y las evoluciones de! mercado laboral; si la educación debe 
formar parte de los procesos de construcción, liberación o dominación de cualquier 
sociedad4• 

Na leitura da sua obra o elemento central que emerge do conceito de edu­
cação permanente é reforçado pela ideia de processo de continuidade das apren­
dizagens ao longo vida, em contexto formal ou não formal, mas desde que esse 
(des)aprender traga sentido e mais humanidade ao ser humano. Na perspetiva 
deste autor, não se pretendia com a educação permanente criar um sistema es­
colar paralelo mas englobar, de modo integrado, todas as fo rmas de aprender e 
de educação. A este propósito, muito tempo depois um investigador espanhol, 
explicitava essa ideia referindo que se trata de «uma «educação co extensiva» à 
vida, no sentido em que se trata de «voltar a aprender» de rever conhecimentos, 
perante o desenvolvimento tecnológico e científico. Compreende a «totalidade 
do ser» que é muito mais do que a educação intelectual, e supõe uma educação 
in tegral» 5 . 

5. Educação ao longo da vida 

Como já dissemos, este autor considerou que a educação era um direito efe­
tivo para todos e ao longo de toda a vida. A sua linha de pensamento, coincide 
com a de um outro investigador francês, também ele marcante neste domínio 
e que conceptualizou náo haver idades para a educação e se se entender que o 
«esforço educativo tem de continuar ao longo de toda a existência do indivíduo, 
deixa de defender-se que há uma idade para a educaçãoé. 

Com efeito, também, Ettore Gelpi acreditava que a educação deveria «edu­
car para a vida, coexistindo com a própria vida» ideia defendida no texto com 
a sua assinatura e publicado no «EI Corre0 de UNESCO», em agosto de 1983, 
intitulado «La educación permanente en el mundo actual». Como já foi dito, na 
sua perspetiva, a educaçáo permanente existe desde tempos imemoriais da histó­
ria dos homens. Todavia, sublinha que: 

Estas realidades sue!en olvidarse; de ahí la tendencia a identificar la historia de la 
educación con la pedagogía y la escritura. La historia de la educación es la historia de 
la educación permanente, de la que forman parte los actos, las políticas, las teorías, las 
utopías y los proyectos educativos conflictivos, y es el resultado de las contradicciones 

4 MOYA, E . C.: «Educaci6n permanente y relaciones internacionales de Ettore Gelpi», Proftsorado. 
Revista de Curriculum y Formación de Proftssorado (Granada: Universidad de Granada], nO 21-1 (2010),4. 

5 OSORIO, A. R.: Op. Cit., 18-19. 
6 LENGRAND, P.: Introdução à Educação Permanente, Lisboa, Livros Horizonte, 1970,56. 

492 Influencias italianas en la educación espano/a e iberoamericana 



ETTORE GELPI - RETALH OS DA VIDA E OBRA DE UM PEDAGOGO , CON ECOS EN PORTUGAL 

profundas que eXÍsten entre esos factores. ( ... ) Para los sistemas educativo y produtivo 
es un problema tener que abrir la escue!a a la comunidad y a las actividades producti­
vas, dar forma jurídica al período de transición entre la escue!a y e! rrabajo, reconocer 
que la experiencia de! rrabajo consrituye por sÍ misma una experiencia educativa7

• 

Nestes pressupostos, este autor entendia que os sistemas educativos continu­
am a confinar a educação ao espaço formal da escola, sublinhando que estes são 
contrários à abertura da escola à comunidade envolvente. Igualmente constatava 
que existiram ao longo da história da educação resistências de ordem jurídica, 
psicológica, social e cultural, relembrando outros constrangimentos como a li­
mitação dos recursos que se afetam à educa<fão, a dificuldade de encontrar entre 
os cientistas, os artistas, os técnicos e os trabalhadores gente qualificada que em­
bora não sendo professores se disponibilizassem a partilhar os saberes. Defendia 
que a educação permanente não se confinava à educação de adultos e não era o 
tempo de escolaridade ou o tempo da formação nas suas diferentes vertentes. No 
seu entendimento, compreendia uma ideia de educação em geral, uma política 
global e um modo de perceber a educação contextualizada, capaz de considerar 
as transformações sociais e económicas emergentes num mundo mais globaliza­
do, sublinhando que a oferta educativa e as necessidades de aprender são muitas 
vezes contraditórias. Salientava que o interesse pela educação aumentava mas as 
pessoas não encontravam respostas e era, por isso, necessário repensar as solu­
ções existentes8

• Não obstante, o autor dizia que não estava contra a escola, pelo 
contrário, apenas realçava a importância na clarificação da «venda» do conceito 
de educação permanente, levada a cabo por alguns governos e responsáveis edu­
cativos, e a qual ele considerava negativa e suscetível de gerar equívocos ou ideias 
erróneas a este propósito. Neste registo, enfatizava a necessidade de trabalhar o 
conceito de educação permanente, sobretudo, ao nível político considerando este 
aspeto vital se quisermos construir uma educação democrática sem excluirmos os 
que querem (ou precisam) aprender em qualquer etapa da sua vida. 

Como sabemos, a experiência deste autor é rica a nível internacional não só 
pelos cargos que desempenhou mas, também, pelas inúmeras comunicações e 
trabalhos que apresentou em várias partes do mundo. Além do mais, em 1997, 
foi nomeado presidente da Federação Internacional de CEMEA (centros de for­
mação e métodos ativos de educação), ensinando e colaborando com univer­
sidades de prestígio, incluindo a Sorbonne (Paris), Kyoto (Japão), João Pessoa 
(Brasil), Florença (Itália), Barcelona (Espanha) e Méxic09 entre outras. 

7 GELPI, E.: «La Educación Permanente en el Mundo Actuah>, El Corre0 de UNESCO (1983), Ano 
XXXVI, 4. 

8 GELPI, E.: Liftlong Education and International Relations, Londres, Crom Help, 1985. En adelante: 
Lifelong Education .. . Op. cit. 

9 Cfr. http://www.revestito.it/?idl =93&idaux=98&wiki=Ettore_ Gelpi 
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No seu livro «Educação Permanente e Relações Internacionais» legou­
-nos a ideia de que a educação permanente acompanhou a história dos povos. 
Contemporaneamente, o que sublinhava como novo era o facto de as pessoas 
procurarem estar implicadas em processos de aprendizagem formais e informais 
ao longo da sua vida. Recorda, ainda, que esta questão não é algo que pertença 
aos países desenvolvidos e industrializados. Nesse sentido, a educação perma­
nente pode ser negativa ao ser usada para reforçar dualismos entre países pobres 
e ricos ou até entre pessoas do mesmo país. Explicitou esta ideia dando como 
exemplo uma utilização indevida dos sistemas educativos se e quando um nível 
superior de educação académica se destina a uma classe social privilegiada e aos 
restantes, de nível social inferior, se faculta a educação permanentelO

• 

O livro «Trabalho Futuro, a Formação como um Projeto Político» foi consi­
derado uma obra na qual Ettore Gelpi procurou prever o futuro do trabalho na 
sociedade pós-moderna, antecipando o que seriam os problemas da moderniza­
ção e desenvolvimento tecnológico, bem como o impacto que um tal desenvolvi­
mento teria sobre o trabalho humano, resultando em desemprego e insegurança 
na sociedade. Nesse texto, numa antevisão do futuro, ousa propor alterações à 
vida dos trabalhadores, referindo que o tempo de trabalho e não-trabalho não 
continuará separado afirmando que «a aprendizagem ao longo da vida e o tempo 
de trabalho, irão restaurar o empregado com novos estatutos e novas identidades 
( ... ). Gelpi era um futurista que estava interessado em trabalhar e dar voz aos pro­
blemas políticos das populações mais desfavorecidas}}ll tentando criar condições 
de trabalho e de vida adequadas a estas franjas da população propondo como 
caminho o acesso à educação, à formação e à cultura. 

A este propósito e na profundidade das suas reflexões, referindo-se à for­
mação e à cultura face ao desenvolvimento tecnológico, na era da globalização, 
alertava para três paradoxos. 
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1. O primeiro é que só os privilegiados do planeta se encontram em 
posição de redefinir o paradigma da formação, já que aos menos 
privilegiados é, em geral, imposta. A este propósito, evidencia a se­
paração sistemática que se faz, na formação, entre pessoas que têm 
emprego e pessoas desempregadas. Sugere que seria mais criativo e 
inovador agregar estes públicos. 

2. O segundo paradoxo é que 90% das formações estão direcionadas 
exclusivamente para a produção. Sugeria o alargamento dessa noção 
de produção mercantil à produção artística, estética e ética do cida­
dão e da pessoa coletiva de modo a torná-la membro ativo e de pleno 

10 GELPI, E.: Lifelong Education ... Op. cito 
11 Cfr. http://www.revestito.it/?idl =93&idaux=98&wiki=Ettore_ Gelpi 
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direito da sociedade. Relembrava que o desenvolvimento da pessoa 
e a sua formação geral, são indissociáveis da formação profissional. 

3. O terceiro paradoxo refere-se ao facto de o tempo e o espaço educa­
tivo serem infinitos, podendo dar-se a qualquer espaço e a qualquer 
tempo uma dimensão educativa e cultural. Contudo, ressalva que a 
avaliaçáo das formações é geralmente circunscrita a aprendizagens 
efetuadas em tempos e espaços muito limitados12

• 

Com efeito, defendia que a educação deveria ser universal e gratuita e náo 
obedecer a lógicas de mercado. Por outro lado, o acesso ao ensino superior não 
deveria depender de razões financeiras sendo a formação profissional entendida 
e facultada corno um direito correlativo ao direito trabalho. Ainda no mesmo 
documento, que acabamos de citar, as suas palavras trazem à colação a ideia de 
que «a lógica do lucro não pode ser imposta contra os interesses da saúde ou da 
educação, individuais e colectivos, de cada um de nós» . Sublinhava a importância 
da educação permanente como um desafio das sociedades, afirmando que as res­
ponsabilidades atuais da educação passavam por criar estruturas que ajudassem 
o ser humano a prosseguir a sua formação e aprendizagem durante toda a sua 
existência temporal. 

6. Educação permanente em Portugal 

O movimento da educação permanente, baseada numa conceção humanista 
entendendo o ser humano em devir é recente e pode afirmar-se que se manifes­
tou em meados do séc. XX. Porém, a sua génese histórica remonta à Antiguidade 
Clássica nos tempos de Platão (427-348 AC) corno disso dão testemunho alguns 
fragmentos de texto das suas obras de referência a República e as Leis13

• Assim, 
quando se refere à educação sublinha que ela é o elemento estruturante da cidade 
ideal, dizendo que esta é o «que está na origem dos maiores bens que podem 
acontecer aos melhores homens»14. 

Na senda deste autor, o documento legislativo que marcou a história da edu­
cação permanente em Portugal, data de 27 de outubro de 1952 (decreto-lei nO 38 
968), posteriormente, regulamentado pelo decreto nO 38 969 com a mesma data 
de publicação. Estes documentos procuravam implementar o plano nacional de 
educação popular, estabelecendo um conjunto de medidas, tendo como lema eli­
minar as altas taxas de analfabetismo no país (1940 de 49% e 1950 de 40,4%)15. 

12 Estes paradoxos foram sintetizados a partir das ideias do amor in http: //www.direitodeaprcnder. 
com. pt/index. php?option=com_content&task=view&id=33&ltemid= 12 

13 SIM6ES, A.: Educação Permanente e Formação dos Professores, Coimbra, Livraria Almedina, 1979. 

11 Leis I, citado por: SIM6ES, A.: Op. Cito 
15 Cfr. Estas taxas de analfabetismo referiam-se a indivíduos maiores de 7 anos de idade (SIMÓES, 

A.: Op. Cit., 34-35) . 
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Consequentemente, de 1953 a 1956 assistiu-se a uma «Campanha Nacional de 
Educação de Adultos» mas, talvez, por culpa das dificuldades que internamente 
confrontavam o país, este desígnio ficou mais uma vez adiado. 

Nas décadas posteriores, 70/80, inicia-se um ciclo com pretensões de tra­
zer para o nosso país as recomendações e conceitos sugeridos pela UNESCO, 
evidenciando-se algumas inovações no campo da educação/formação. 

É a partir de Abril de 1974, decorrente da instauração da IH República, 
que se assiste a um (re)investimento neste âmbito materializado na publicação 
da Lei nO 3/79, de 10 de Janeiro que define a Lei-Quadro da Educação de Base 
de Adultos como o objetivo de eliminar o analfabetismo através do PNAEBA16. 
Nessa contextualização, a educação e formação de adultos!7 começa a intervir em 
três grandes domínios: a alfabetização, a educação/formação de adultos propria­
mente dita e a educação/formação popular (DGEP, 1979)18. Ora, este conceito 
de «educação popular» remete para os conceitos de poesia e cultura popular onde, 
«o homem é o agente da sua própria educação/formação, através da interacção 
permanente da sua reflexão e das suas acções»19. 

Com efeito, a EFA tornou-se um fruto que amadureceu e culminou naquilo 
que, posteriormente, se denominou de RVCC20 e onde se invoca que «o princí­
pio é o de fazer do adulto náo um cliente, mas o co-produtor da sua formaçáo 
( ... ) em vez de procurar vender um produto pré confeccionado, torna-se neces­
sário co-produzi-Io com o seu consumidor»2!. 

De certa forma, pretendia dar continuidade àquilo que entre 1974/86 acon­
teceu, isto é, muita da verdadeira educação/formação de adultos, na medida em 
que, posteriormente, a Lei nO 46/86 de 14 de outubro acaba por dar uns passos 
atrás, ignorando os avanços dos últimos cinco anos, integrando a alfabetização 
e educação de base de adultos no quadro das modalidades especiais de educação 
escolar22

, através do ensino recorrente de adultos, educação extra-escolar e numa 
visão mais otimista através do ensino à distância com a Universidade Aberta, aca­
bando por reduzir a educação de adultos a um contexto, exclusivamente escolar. 

16 Plano nacional de alfabetização e de educação de base dos adultos. 
17 Vulgarmente designada como EFA. 
18 Direcção-Geral da Educação Permanente. 
19 PEA (1977), citado por: LOPES DE AZEVEDO, M.: Educação de Adultos, Um Lugar Branco? 

Deambulaçóes e Quimeras nas Euforia das Novas Oportunidades para o «Remedeio das Franjas»: uma justificação 
do discurso educativo, Porto, Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação da Universidade do Porto, 
2009, [Tese de Mestrado], 67. 

20 Reconhecimento, Validação e Certificação de Competências - ° Sistema Nacional de RVCC 
pretendia a melhoria dos níveis de certificação escolar dos adultos maiores de 18 anos de idade, sem es­
colaridade básica, numa perspetiva de aprendizagem ao longo da vida. Cfr. http://cdp.portodigital.pt! 
educacao-e-formacao/ensino-basico-e-secundario/modalidades-de-ensino/rvcc-reconhecimento-validacao­
e-certificacao-de-competencias 
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21 Bogard, 1991, citado por: LOPES DE AZEVEDO, M.: O,. Cit., 67. 
22 LBSE _ Ver subsecção IV; art. 160, art. 19°, art. 20°, art. 21, art. 23°. 

Influencias italianas en la educación espaizola e iberoamericana 



ETTORE GELPI - RETALHOS DA VIDA E OBRA DE UM PEDAGOGO , CON ECOS EN PORTUGAL 

Nesse sentido, Lopes de Azeved023 refere que a educação de adultos teve avanços 
e retrocessos, ou seja, «fruto da nossa história, Portugal encontra-se numa situa­
ção paradoxal, por um lado, uma prolífera produção legislativa ( ... ) e, por outro, 
uma persistente presença do analfabetismo bem como a baixa de qualificação de 
jovens e adultos». Consequentemente, persistem razões de preocupação pois, na 
atualidade e de acordo com os sensos 2011, a taxa de analfabetismo situava-se em 
5,4% e a taxa de abandono precoce de educação e formação em 19,2 %24 (ano 
de 2013) confirmando, deste modo, a existência de pessoas para quem o direito 
à educação, no Século XXI, permanece uma utopia. 

Considerações finais 

Ettore Gelpi foi um pensador e estudioso das questões da educação perma­
nente, entendendo-a não como uma educação de adultos, náo como um meio 
para estes aprenderem novas competências profissionais, não como uma educa­
ção de segunda oportunidade, mas de uma forma bem mais abrangente e rica. 
Na impossibilidade de sintetizar a riqueza do seu pensamento e da sua obra su­
blinho as quatro ideias, que na minha opiniáo, lhe sáo transversais, a saber: i) 
A educação não poderá ser entendida à margem do contexto social, histórico e 
político; ii) Cada ser humano (homem ou mulher) independentemente da sua 
idade tem direito à educação tal como estabelece a Declaração Universal dos 
Direitos Humanos; iii) A educação permanente no sentido do desenvolvimento 
integral da pessoa e da sua formação geral deverá ser indissociável da formação 
profissional; iv) O ser humano não tem «idades da educação». Aprende-se ao 
longo da vida. 

Importa, ainda, realçar que o facto deste intelectual ter exercido vários car­
gos foi, do meu ponto de vista, uma mais valia, permitindo-lhe enriquecer e 
fundamentar as suas ideias, as quais teve a possibilidade de divulgar em palestras, 
colóquios, reuniões, livros ( ... ) em várias partes do mundo e, nomeadamente, em 
Portugal onde esteve diversas vezes a participar em distintas situações de trabalho 
integrando no ano de 1975 uma equipa de peritos internacionais da UNESCO, 
com o objetivo de observar e avaliar a situação educativa do país, imortalizando, 
desta forma, o seu contributo. 

Considerando o que foi dito, o pensamento deste autor acabou por influen­
ciar outros investigadores em todo o mundo como disso dão testemunho as ci­
tações à sua obra2s• 

23 LOPES DE AZEVEDO, M.: Op. Cit., 49. 
24 Cfr. http://www.pordata.pt/Tema/Portugal/Educacao-1 7. 
25 Em Portugal: ROCHA-TRINDADE, M. B. & MENDES, M. L. (org.): Revista Educação 

lntercultural de Adultos, Lisboa, Universidade Aberta, 1996,77-98; HENRIQUE5, A. 5.: O Professor do 
10 Ciclo e a Educação Intercultural (jlexibilidade curricular e especificidade da organização educativa) - Estudo 
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Em jeito de conclusão, considera-se que Ettore Gelpi é uma referência in­
contornável no domínio da educação em geral e no domínio da educação per­
manente, em particular. Contudo, este intelectual dedicou-se, também, a refletir 
sobre outros temas tais como o desenvolvimento sustentável, questões do traba­
lho e relações laborais, democracia, cidadania e pluralismo cultural tornando-se 
uma referência para outros investigadores em diferentes geografias do planeta. 
Expressou, desde sempre, uma visão ampla e humanista da educação demons­
trando uma sensibilidade e generosidade incomuns legados na sua obra centrada 
na defesa dos direitos humanos e da formação da pessoa considerando a sua 
finitude humana, ou seja, do nascer ao morrer, sem tempos exclusivos para a 
aprendizagem. A sua proposta educacional é marcada pelo compromisso social, 
à semelhança da «Escola de Barbiana» criada por Lorenzo Milani (1954) uma 
escola a tempo inteiro, de autêntica igualdade que funcionava 363 dias por ano, 
12 horas por dia, sem recreios, sem feriados, sem materiais ( .. . ) surgindo como 
resposta à escola pública italiana que era elitista e exclusora. Estes testemunhos 
ficaram registados no livro «Carta a uma Professora - pelos rapazes da Escola de 
Barbiana» que escreveram «julgo que já nem se lembra do meu nome e é natu­
ral; não foi só a mim que a senhora professora chumbou, foram centenas»26 ou, 
ainda, «uma escola que seleciona, destrói a cultura. Aos pobres, rouba os meios 
de expressão. Aos ricos, o conhecimento das coisas»27. Estas citações traduzem 
de uma forma simples, mas não simplista, a gênese da educação preconizada por 
Ettore Gelpi, enquanto pedagogo e cidadão do mundo. 
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